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Nem todos os que 

dizem: Senhor, Se-

nhor entrarão no 

reino dos céos. 

JESUS 
-O KG AM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEO-

Mas de que serve cha-

mal-o Mestre ou Se-

nhor e não lhe se-

guir os preceitos? 

KARDEC 
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E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 128 

.. « ,i 7$ 

Annuncios, secção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 
Postal, 65 

A direeção do jornal não c so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

Alliança da sciencia 
e da religião 

dirigiu á razão, a razão nada 
de illogico achou na fé, e o 
materialismo foi vencido. Mas 
nisso, como em tudo mais, 
ha pessoas que se conservam 
atrasadas, até serem impelli-
das pelo movimento geral, 
que as esmagará, si quizerem 
resistir á evidencia, em vez 
de se lhe submetterem. 

E' uma verdadeira revolução 
moral que s e o p e r a neste mo-
mento e preoecupa os espíri-
tos. Depois de ser elaborada 
durante mais de dezoito sé-
culos, ella attinge o seu re-
mate e vae marcar uma nova 
éra na humanidade. As con-
seqüências dessa revolução 

são fáceis de prever. Passarão 
as relações sociaes por inevi-
táveis modificações, que nin-
guém poderá obstar, por se 
acharem nos decretos de Deus 
e pertencerem á lei do pro-
gresso, que é uma lei de Deus. 

K A R D E C — O E V A N O E L H O 

UMA BRECADA NO PROGRESSO 

A sciencia e a religião são 
as duas alavancas da inlelli-
gencia humana; uma revela 
as leis do inundo material, a 
outra as do mundo moral; 
mas, lendo ambas o mesmo 
principio, que i Deus, não 
pódem contradizer-se. Si uma 
fosse a negação da outra, se-
ria uma necessariamente irra-
cional e a outra racional, pois 
que Deus não pôde querer 
destruir a sua própria obra. 
A incompatibilidade que se 
suppoz existir entre estas duas 
ordens de idéas provém da 
falta de observação e do de-
masiado exclusivismo de uma 
e outra parte. Dahi o conflic-
to que gerou a incredulidade 
e a intolerância. 

São chegados os lempos 
ein que os ensinos do Chris-
to devem receber seu comple-
mento; em que o véo lança-
do tencionalmente sobre algu-
mas palavras desse ensino 
deve ser levantado; em que 
a sciencia, deixando de ser 
exclusivamente m a t e r i a l i s t a , 
deve levar em conta o elemen-
to espiritual, e em que a re-
ligião, cessando de desconhe-
cer as leis orgânicas e im-
mutaveis da matéria, consti-
tuirá, com a sciencia, duas 
forças apoiadas uma á outra, 
marchando de harmonia. En-
tão a religião, não mais sen-
do desmentida pela sciencia, 
adquirirá Inabalavel poder, por 
achar-se de accordo com a 
razão e por lhe não poder 
ser mais opposta a irresistí-
vel lógica dos factos. 

A sciencia e a religião não 
poderam entender-se até hoje, 
repellindo-se reciprocamente, 
porque cada qual encarava as 
cousas sob um aspecto ex-
clusivo. Era preciso alguma 
cousa para preencher o vácuo 
que as separava, um traço de 
união que as approximasse. 
Esse traço está no conheci-
mento das leis que regem o 
mundo espiritual e as suas 
relações com o corporeo—leis 
tão immutaveis como as que 
regem o movimento dos as-
tros e a existencia dos seres. 
Quando essas relações são 
verificadas pela experiencia, 
faz-se uma nova luz; a fé se 

O SANTO OFFICIO CONDEMNOU A EDUCAÇÃO SEXUAL 

A respectiva Congregação reaffirroou os princípios lradicclouaes 
da Igreja Calholica 

" V A T I C A N O , 21 (V. P.) — A Congregação do Santo Officio, que é a instituição 
suprema para a solução dos problemas de ordem moral, cm vista da crescente discussão sobre 
a conveniência de ensinar á mocidade os problemas sexuaes, decretou a condemnação dessa 
tendencia e reaffirmou ás autoridades ecclesiasticas os princípios de tradição da Igreja Catholica." 

(Diário de São Paulo — 22/3/51) 

Qual sol rompendo as tre-
vas da ignorancia e descobrin-
do novos horizontes, a edu-
cação sexual tal como é hoje 
ministrada á mocidade, é uma 
das maiores conquistas da 
Eujenia que, calcando estul-
tos preconceitos e anancando 
a mascara do falso pudor, I 
conseguiu, para a felicidade 1 
das gerações futuras, entrar j 
na larga estrada que levará a 
humanidade á perfeição fizica 
e por conseguinte á elevação 
da intelijencia—men sana• in 
carpore sano! 

Ora, o catolicismo sentindo 
diminuir de maneira assusta-
dora o seu prestijio e que 
mais diminuirá com a menta-
lidade nova que esse ensino 
creará, lança mão de todos 
os recursos para conservar de 
pé o edifício da sua autorida-
de, edifício esse, carunchado 
pelas verdades cientificas e 
que não tardará a esboroar-se, 
e dahi essa incongruente pro-
hibição. Os "'princípios de tra-
dição" da Igreja Católica, que 
têm suas bases em dogmas 
preceiluados em eras remotas, 
são incompatíveis com a épo-
ca actual, e portanto, pautar-
se por eles seria retrogradar, 
porque a mentalidade moder-
na, escudada na ciência, que 
já atingiu um grau relativa-
mente elevado de perfeição, 
não pode e nem deve consen-
tir que o capricho do Clero 
seja o obstáculo que a faça 
estacionar. 

Por que proíbe o Clero a e-

A m ô r P a t e r n a l 

ducação sexual da mocidade? 
Seria para que os senhores 

clérigos continuem, aprovei-
tando a ignorancia desse mo-
do preparada, fazendo nos 
confessionários os mais tor-
pes e indecorosos interroga-
tórios aos rapazes e raparigas 
que ali vão fazer a confissão 
pré-nupcial? 

Quem quizer certificar-se da 
verdade do que foi dito na 
pergunta acima, poderá recor-
rer a brilhante obra do emi-
nente psichiatra Dr. Augusto 
Forel: "A questão sexual", ca-
pitulo décimo segundo, no 
paragrapho "Confissão auri-
cular", que com ezuberantes e 
irrefutáveis provas expõe o 
assunto. 

Agora, mais que nunca, a 
mocidade preciza de um ensi-
no teorico racional sobre a 
debatida questão sexual, por-
que os dogmas religiosos são 
impotentes para dominar os 
impulsos da natureza, e ela 
descamba para o abismo da 
corrupção, do vicio e da liberti-
nagem com o conseqüente 
cortejo de moléstias venereas. 

Está provado que a sifilis, 
essa abominavel gangrena, é 
a cauza da quazi totalidade 
dos males que afligem a hu-
manidade. E o Clero fá íendo 
valer a sua proibição terá que 
arcar com a responsabilidade 
decorrente da ignorancia dos 
paes que procrearem seres ra-
quíticos e deformados. 

Mas, graças ao progresso 
atinjido pela humanidade, a 

creditamos que tal proibição 
não sustará sua marcha de-
zassombrada para a perfeição 
racial, e homens e mulheres 
continuarão estudando para a 
obra benemerita de evitar que, 
futuramente, desgraçados alei-
jões arrastem os mizeraveis 
molambos de um fizico de-
formado e doentio, imploran-
do a caridade publica. 

Portanto, é a educação se-
xual a baze principal para a 
constituição de um lar feliz! 

Waldemar Prado 
Cravinhos, 1-4-31. 

F A L H A 
A Directoria avisa aos a-

migos aasignantes, que na 
próxima semana não circu-
lará esta folha, devido ú 
creaçSo da escola, que moti-
vou alguns reparos nas nos-
sas officinas. 

Na semana que se succe-
der a esta fa lha , por força 
os assignantes serão com-
pensados com um uuinero 
cheio de collaborações inte-
ressantes. 

Jesus-Corpo Fluidico 
Avisamos ao.s nossos confrades 

que têm enviado pedidos do exem-
plares do livro supra, quo já 
iniciamos a sua 00niposição e 
impressão nas nossas officinas. 
A'quelles que ainda não devolve-
ram os coupons assignados, quei-
ram fazei-o. afim de não haver 
extravio* nH remessa. 

Aos que têm reclamado o envio, 
pedimos mais uns dias de pa-
ciência, que serão satisfeitos. 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA E R A 
Recentemente Instollodo, n 6 o p r e c i s a reclome; TUDO BOM, TUDO 

NOVO PRESTEZA INCOMPARAVEL 
Rua C. Salies, 929 - Telephone, 317 - Franca 

(Aos meus queridos pões a quem devo 

o meu sèr e o minha fraca intelligencla) 

Haverá na terra, planeta em 
que habitamos, um amôr ma-
is puro e sincero dedicado a 
outrem do que o amôr dos 
paes aos f i lhos? 

Haverá dedicação mais af-
fectuosa, immacula e santa, 
carinhos mais ternos, beijos 
mais doces, enfim, amôr mais 
pulcro do que o de uma bôa 
mãe?—Cousa impossível!.. 

Os nossos paes desde que 
nascemos têm um verdadeiro 
amôr por nós, creando-nos 
com tantas meiguices, tantos 
desvelos, assistindo-nos no 
necessário para a nova vida; 
e, quando na quadra infantil, 
primavera ainda em botão, cm 
que a ignorancia que pouco 
a pouco se torna densa e nos 
embrutece, vem envolver-nos 
o espirito,armando obstáculos 
na estrada da vida, (se a não 
debellarmos) mandam-nos pa-
ra a escola, muitas vezes com 
sacrificio, encaminhando-nos 
no seio da sociedade em que 
havemos de viver. Nossa mãe, 
cujo amôr é tão forte e in-
quebrantavel como o ferro, 
cujos beijos, afagos e cari-
nhos são mais doces do que 
mel, nossa santa mãe sorri a 
um nosso sorriso, verle lágri-
mas a uma lagrima nossa e-
manada por uma dôr—Quan-
do estamos doentes não só 
ella mas os dois assistem-nos 
com medicamento, velam o 
nosso leito, passando noites 
sem dormir, dispensando-nos 
os mesmos afagos e as mes-
mas abnegações. Quando com-
mettemos uma falta, quem, se-
não os nossos paes com pa-
lavras conscienciosas e cheias 
de verdade, nos aconselha ter-
na e sinceramente para que 
não insistamos no erro? Quem, 
como elles, procura somente 
o nosso bem estar, a nossa 
alegria, a nossa felicidade? 

O amor paternal é o inais 
puro e altruislico de todos 
os amores, sacrificando ás 
vezes a própria saúde e vida 
pelos filhos que estremécem. 
E nós, nós os filhos ingratos 
a quem os nossos paes fize-
ram tudo na infancia, e con-
tinuam a fazer, não sabemos 
compensar essa dedicação, nem 
sabemos avaliar esse amor; 
mas é porque não soffremos 
as dores e os tranzes, talvez 
cruéis, da vida, que por nós 
elles passaram. Digo ainda; 
o amôr que elles nos dedicam 
é tão puro como a verdade, 
mas quando viremos nós a 
reconhece-lo? Quando a morte 
impiedosa vier ceifar-lhes a 
vida privando-nos das suas 
abnegações, dos seus cuidados, 
desamparando-nos, enfim, de 
sua companhia? Talvez... 

Ben/amin Constam Mitto 
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I C l i n i c a d e M o l é s t i a s d o a O l h o s 
CO 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
<M CMtm d». ONW <tt Pewanw» Q*n» *« *1» » M 

O'4.1 VwMlMI .».t»'íi 

TraiaawatO tia eoajttottlvil» graaujo»» "TRACHOMA" 
v SUB» OHIlfllU 

OHMCOíS Catarata, filutscii. Eatrspio, Ectmpia. tnaaflta-
çm, Imcerauo, PUsIica. Cerrecçáfl pífteila da 

tsirafeisin» |QÍho lesgo) 

PttOTHEBJE OOCtnUft (appllomin de ólho» do vidro) 

EXAMB PE HSFItACÇAO (Escolha de tentei. para fenloij 

Coiomlla» diária* &* 1 in tfl « das 13 4» 17 hora» 
Ou* Marechal Dmiora, « J ifflai í« | !fíj 11 Bffl ÍTBass 

F R A M C A ». P«Ul« 

i#iit' Jt îfiHa,n"iiî rVjrfif^SrgjjY 

DAI R AO 
8» » e»|>lrU» Ii tarle. « uuoe ê traia ÍT.9V9 

A estatística ile victlmns 
tli! suicídio* >UgmtWtS quo-
liiliaiiuiiiwiilo 

Multas VMIEIIÍIS oxlstem 
uccaalottadaa pela» rajsfiea 
"(uwaiouan*", ma» ii mipt»-
iaai-la pcrbjnee ar»» "eafonicH-
<10**. 

A mais terrível »ceii»açâo 
que tu> ptinsa laser «o» doml-
umlores o ao» rico* do seeulo 
XX é tki baterem reduaido u 
humanidade a» suicídio por..,. 
falta do )>ih> 'luetíoteOKi. 
Uut* vergonha Indssculpayal 
porquo íWSi de tudo nesta 
«pocba o pregresao « todo 
usn hyamo li »ub»titulçilo da 
tuechtuile* saibro a mil» do 
iditH, portanto o trabalhador 
deveria gonr malwf repottso 
ii mai* pâo. Mas u* tiiíiíilna-
tlurr» ««ii rico» raciocinam <la 
maneira Jualtmento U>V«f**: 
alflrtnaw e|l» i|ii» juntamente 
ü inoetmttiea lança o "traha 
llxidur" na "mlsori*". Por 
"mural", a Ijuaianidadwfutu 
tá iltivorá iiHirm de lanerela 
iltir causa ito pro|í<vat»,! 

1'ai quadro eiynoptlco tio 
mundo ciiutoiniço «nlcs da 
Klivrru t<14 tUtW daiuoiistra 
que a» industrias, o coiiHOef-
iltt, ü trabalha OotRUsJatti 
maravtthcMMMiente. Tudo» o» 
producltm, as inscí», uiAu de 
«lira, » própria emigração, 
» vulto--*. «S(it«»r»yain. Mas 

a» t«sebtnM» otfUiaa* 
anitai. 'hrrrntbanffái 

mlimariiM*", lolBiwiíteavam 
a l>r«-par.a;ai; [Mira a "e.ürui 
ttiin* ttsUkii»"; eiMtuaoUi 
i» vi«>« sn pmtK-.tupO"»® 
p«t|« '•upnt1 prowa^lo". 

üra, »« a «upet pfcduiÇio 
« am !«mi<MM:> t!t> oimsuaU-
dnr (U!)-' » «Ia fttutiila tHWM 
aafc a f«btlt-«çlo BB* arma.» 
á a dwagraça do» potua 

nu» oonvulslonou toda a Kti 
ropa; dppols a tl«»o<-<;upaçSo 
e a fome, a» rovoltna, u o» 
aulcidio» por falta do pjo. 

p Brutal, <iu« resBiite u« 
«msmjUeoclttx Inililrrfaa do 
dulMo europeu, aoffre -como 
todo o mando- «oaomiea' 
rncnlo, tsoraltnuiU, traglca-
ititmlo. 

V, que o Krand» drama ao 
ja voriladnlramauto impressi-
onante, o demonstram o» sui-
cídio* de genitores quf 
arrastam «o aepulchro o» 
própria» fithu» iimoeen-
í/i.í Egoísmo CTUeJinsiiiiO do 
«uli-ldft, ma» lambem aymp 
touva plangente ila aberraçflo 
soi-lal qtio neto» o» 1'rimiuo-

do UomluTo, da expolía-
das guerra». 

NSo, patriotas « religioatx 
do univono, quor grandra 
polltiooa ou etaiducUires do 
oxereito», poutiUee» ou rabl-
noa, fabricaul»!» de íuatru-
toellttw Müassiiiios (wlldlcfus 
por vario* oiUiUtrua dos roi-
tos ; oij respuiMiivol» pelo an 
no 1081 e si^uiiiti;» xiii vu«. 
e nu cada i(riU> de auklda» 
ijui- se nbystaatn na áiort». 
nrnuttando, wn»o ajnatatainos 
tia pouco tempo, a prole In-
uoi'1'iiic, refleote o vosao 
reniorso. 

Darei» conta» a l>eus ps«-
lt» inlt)uiil*d,-a eWHMtttbt, 
Algum ai An oluwrve que.,.., a 
humanidade segue o caminho 
"historliao". 

Quo? loase íerdade, 
Deus arria um aiitbentleo 
malvado: uiaa Deus deitou 
a crestara Une para esrtf-
Uier a via melhor que eoudtn 
a fellcldatln prtipria o allieia. 
Ura, quem fabrica "armai' 
devM i-iimprWietidcr que eetlo 
mi larde, as arma» deverâu 

daa ttkfOW^ Ou aproveitado- i ser uaailaa pata "matar' 
rca »ãt» twaifirt dai*; domina- O ri™ que aceutnula na* 
iuiM* « riçim, poucas indi*!- industrias « no comoierrto o» 
ptaUdade^ cai eftgiparaçSo 'lucros fablilusiw" deve t a « . 
Ü«m a m.uan qm' w « uai Iwm loaiprehender que a a í -
caiii«Bt« «te trábuMui- A na cumti!»v3« tem um fim: a 

e*do» á sujíer-producví0 

Mas. porquo a humariidads 
(«ste 9tte/o de Irresponsá-
veis) deixou que dominado-
res e ricos lançassem ao san-
gue e a fome milhCea de 
infelizes e de lonocente», 
nóa - Espiritualistas —decla-
ramos que é chegada a hora 
d« capitanear a rodempçiío 
do nosso semelhante. 

Nestes ilias Hlo de Janeiro 
assistiu a duas tragédias hor-
ripilantes: um pae esfomea-
do que se precipita na vora-

?em do mar com seu filho de 
anuoa: outra de um segun-

do pae que pretendia imitar o 
geato do primeiro acompanha 
ao de 4 ereatuim... 

Os signae» do t»!H|iü afio 
amnUfcíto»; a Caridade se 
ImpÜe em todu o aentido la-
to o exemplar da palavra. Nu 
familia espirita, lambem se 
multiplicam os dtwiherdados, 
09 esfomeado»: nrtg o eonuta-
taroo» todo o dia. As vozes 
dos nossos Guias chamam á 
colheita os generoso» para a-
Juiiar a fila crescente dos Ia-
[cliíes o dos abandonados, 
porque nem sempre a Fé po-
do ruhjugar a matéria, tíri-
touwj Christo do horto de Go-
Ismitaui, na hora do aeu má-
ximo abandono humano, e a-
quelle grito Il6a o MQtlMOS 
profundamente a dlalancla de 
XX seco Um. 

K' nosao dever dar "p8u" 
sobretudo, aos noesos corre-
legiouarios, para que os re-
ciutas do Êsplrillsmu uSo de-
serte in da» fileiras, por pre-
lo entoa necessidade* da fa-
mília e da carne. Existem 
"médiuns" perturbados pelo 
excesso doa Jwjuns, propagai», 
dista» que falam com o so-
luço na garganta, adeptos 
que Inlerveem otu nossa* 
sessões evangélicas e «»p«-
rimantnes feeliado» em dores 
inexpriitilvcis. 

Tol» bem, é neeosfario di-
vidir com todos esstw releri-
i|p» j)ifeli(«* "o nosso pSo 
quotidlaiio". Ef necessário que 
oa mia nos Jornaes, oa uo»ao9 
etstttros, *tt nossas ixaiimis 
sòcs encarregada» do anda-
mealu geral do uomo movi 
ninatOk nacional « intemaeio-
uai, recttlhàni dinheiro para 
quenu uiidu tem t> sotfre si 
lenckisamcote._ 

K.irtna? sitn, ma» nem sem-
jirfJ o kurma aillliiíc culpa-
do», lamine enistoiw (K-niix 
coHei-dvns e iadividtiaes sim 
plesmente necessnrias para 
endireitar » purificar IikK) 
um platieia em explaçSo, 

Os graiuiés marljres são 
d i ^ outra* t»nUs provas! 

Km fevendro d* I um 
grnildi' médium m« e»inmuni 
cava fielmente * Irapytu de 
hoje f de aawnM: « propbe-
cia se «ítii rwdíMmki. 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 

0«MM>iTH] 

Mborahato: VERMICIDA 
,cu".8

7f
oS"" í - BRASIL. 

O mais poderoso de 
todos o» vermifugos 

vraot-sr tx to- Paramente vegfttt 
«HB M W B 
8W3 

lic&ttg) 

P,,UÍ«4 (NMt 
Pü»lM tfru.l 
p>ul«s am»á 
Fui», tl-a»-! 
f-V̂M B/Ml. 
pStflM a/M.1 
HS a-»..' 

iKlISf rdHTÜIi íi! 
Mullcos, lulvngadoa, lailuntriací, operários, lavradore», «im-

uitrcianiv», comprovai» a «ffleacia das PÍLULAS WtASIL 
HiüKfa» th attMtek* a* t*4o* 03 só**» 4» pai* «s tMvSn B.-til 

— twa» Mrnilww) co/«t — 

VERMICIDA liRASIL t Indicado i-m lodo» <* i-aao» de 8o«-
lafia-', Oxj-artm, Vannicularm, Aecariilaa, Loaibrigaw, AakUoa-
toâi-i iVer;n -i de oplt ut) etc. M o m d a ao Ristlmfto de 

de 1'riHec-vao à lafacia de Kiirün'rov 
KM 8. PAULO: 0. KMIIJO CARRAHO 

Rua ila- Flowa l i 1'reefw de ihizla 24t!»0— S daria* 21100o 

9Í0 mais rica do inundo an-
tes de 1'Jt t era a -Mlemanlia. 
uaa» tiídm jnslamcfll» p«r is-
so «fiCessiilaile tle dominar 
•j mando ••(!«« as armas iar-
IPunent» fsbrfeadn» e Cvan » 
«!«>••>• pnoiae^fa dk sua im-
m-íi- i uídustri». 

M l >j iaicln d» giierrn 

msp»-r pn»iuéç4o". Mas 
sobriíiado i.Wumhmiilw tpjf 
as ri tussas nio devem «u 
|>erar a (Wio, e. *« tiSo, fa 
tvm rebentar dr- lodígestlo 

r»«io na Ã 
merica do Ni-rlc. portanto 
(Wictiei«> futer a gmttit pa-
ru vender « m a i t i t W 

0« ricos, que lambem te-
mos 11a nossa familia, cora-
prelieudam e cumpram o seu 
dever; mas quanto»- mesmo 
semi" um simples truba-
Ihaijor — ganham um unlro 
heetegranirno de pão n mais 
das suas hecessidades, deve-
rão (lar a quem D11 o lem nem 
me sitio <-8Hc hectojjrantmp... 

EUa é a hora da prova-
çilo e do herojsioo; iiienoa 
predicas «vangelicas, preces 
de piubHcanos ou de pbari-
seu», »u«is exemplo» "posili-
vois" de Caridade, para abre-
viar a ascensão da terra aos 
horijonttw divino». 

l)*l l'AO. PORQUE SE O 
ESPÍRITO E' KOItm A 
CARNE K PHACAI 

Martaue DAN&O 0'ABAG«NA 

Espiritismo 
Doutrinação 

(Ct»tí/niM(i]ti) 
Kniflo principia para o K 

piril» a SUJ nova exMericia. 
O involacro ftuidica do Es 
pirito consliluc uma e»p«cif 
de corpo cie forma deliriida, 
limitada, e analoga á nossa 
Os sentido» da vista, atuilçâo 
e tacio dependem tle inttiu 
mutilo» cuja grosseria nâo nos 
(Kimiilc ítmli: as vibrai;fie 
em numero inliniUj que se 
prolongam alem do» limito 
tias nossa» fracas peicttxôc-i; 
ttw». c»«a* vibraçíws esislem, 
e, para o sír que as p<Wc 
perccbet e comprehemlcr a 
»ua linguagem, cils» devem 
ter um.i vt)f m»i» $«netranle 
que o magwloso mannarío 
l i) oceano e que os queixu-
mes myMMioíõs do vento a-

Dr ' J o s é C o r v a i h o R o s a 
n 

D i o c e s i o d « P o u l o 
AimKíADOÍ! 

de malerial, nâo deixam de 
ser reaes; eilas têm mesmo 
alguma coisa dc mais claro, 
mais preciso, mais subtil, 
porque clicgain á alma sem 
intermediário, sem passarem, 
como em nós, pela fíeira dos 
sentidos que emocionam. 

A faculdade de perceber í 
inherente ao Espirito: é um 
atlributo dc todo o seu sér; 
as setiíaçôes lhe vêm de to-
da parte e nâo de certas par-
tes determinadas, 

Um deites diria, falando da 
visla: "é uma faculdade do 
Espirito e nâo da corpo; vi-
des pelos olhos, mas cm vfti 
nâo é o corpo que vi . é a 
Espirita" 

Pela conformação dos nos-
sos orgíos, temos necessida-
de de certos vehiculos para 
as tmjsas sensações; é assim 
que precisamos da luz para 
reflectir os objectos, do ar 
(«ra nus Iransmitlir os >ons; 
esses vebicutos tornam-se inú-
teis dwde que nâo lemos 
mais os intermediários que 
os tomavam necessários; o 
Espirito vê, portanto sem o 
auxilio da lur, ouve sem pre-
cisar das vibraçOes do Ar, eis 
porque nâo ha para elle a es-
curidão. Mas as sensações 
perpeluas e indefinidas, por 
mais agraclavcis que ,'ossem, 
tornai-se-liiam faliganles des-
de que nâo sc pudesse fugir 
a ella.v; assim, a alma tem a 
faculdade dc a* susptndei; 
cila pôde sustar a vonia le de 
vêr. dc ouvir, de sentir taes 
ou tacs. colia», poc conse-
guinte: nâo vir. nSn OBVÍT, 
nio sentir senão o que quef. 
Essa faculdade está na ra/io 
d» sün superioridãiJe, porquê 
lia corsas que os Espírtlo» 
inferiores nío podem evitar 
e que (ornam penosa a sua 
Situação. E' ws4 nova manei-
ra de sentir que o Espirito través das maltas virgens. 

O Espírito sente tudo o : „âo coinpriiicndc a piinciiiio 
que pcrvet*mos: a luz. o » , e (|c q , K ta . , s e apossa sc-
soiw, os (Hlotes, e, essa» sen- n5o jkiuco a pouco. 
MÇÍWS. PCM nlo levem nada CEAO.IA IM 4a svftna 

TEtâPHONK. 
Ku* Mn|'.>r Clavxüann K. «08 j 

rrolinuii o fiafé Fiumsüi 
À ' V E N D A E M f O 0 A P A ü T í 

liMIM Bi Müíttóf. cttòtam 
aMni i a í , ir I • Mèrtltft ^MiMaiâ îaî  *> ' ! 

M?®™, t s w í w w 
íS îfiíSÍ hlOQfJfî J lt 

HtMfc* tsWüll Etsíft, 
sfe & t t m W5U*«fsí, b**» 
43, IMf̂ tflK, Sfel 

« teta**-
m#k-tm r»»w. m-*>* m-
m im * • t f u t e . 

T r a t a m e n t o d o a A n i m a e s 

' O S A l a A Í S K H Í O A N O " 
D.i vigor e energia 
Augmíiita a vitalidade e vivacisbuíe 
Augmcnta a «*ímB»çSo dos alimentos 
AttgmCAia o Leite 30 - • 
Augmefi-i a gordura do animai 

tsr*» : I Klbt p®ra $ v».---** MtaUa* 
lxw« para Ssiooi, i *Ho v* tò saiao* eustarnd» Ba» fabS 

«a f«r«!i»> 
Approv*d--i pek> Mimslcrio da Agrieíiünra 

C W o Kordo e M.Sa ' S A I . A M E R I C A N O ' 
t a k a tqMüart t tw Sr*sO 

D R J . r . S A N T A N N A 

CAIXA POSTAR toee sAo PAULO 



A NOVA ERA 

Pharmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimento de 
drogas, productos chimicos 
o phármaoeuticos, aguae 
mineraes, etc. Avíam-so re-
ceitas a qualquer hora da 
noite — Preços modicos 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA DO C O M M E R C I O Telep. 114 F R A N C A 

J O Ã O L U Z 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 

Esq.—rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — S. Paulo 
desapparecem em poucos minu-

tos com dois comprimidos de Pharmacia Normal 
D E L U C C A & C A R V A L H O 

— — SUCCESSORES 

DROGAS NACIONAES E E X T R A N G E I R A S 
Escola de Commercio, curso pri-

mário, instmcção militar, aac-
tylographia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores regis-

traveis no Ministério da Agri-
cultura, Commercio c Industria 

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amara l 

F R A N C A — E. de S. Paulo 

Homoeopathias, perfumadas finas, machinas 
e artigos photographicos 

PHONE 7-8—Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1 0 7 3 - F R A N C A 
Este excellente preparado BAYER 
allivia as dores e prepara o ca-
minho para um estado de saúde 
normal. 
A CAFIASPIRINA pode ser to-
mada con inteira confiança, por-
que, além do seu effeito curativo, 

É ABSOLUTAMENTE 
INOFFENSIVA. 

A Melhor Agua de Meza—Dúzia 

Chops em barris—Litro 

" A l b a n o " insuperável "Vinho—Dúzia 

Café "Primor" — Kiio 

Sabão "Combate" — Küo 

— Pedidos á 

A CAF IASP IR INA ê recommendada 
contra dores de cabeça, 
dentes, ouvidos, dores t ie- ^ " " a s N 
vralgicas e rheumatícas, r es- f A 
friados, conseqüências de Í B A Y E Ü 
noites passadas em claro, \ E , 
excessos alcoolicos, etc. \ s S / 

MfiCHIHA DE BENEFICIAR ARROZ 
SANTA M A R I A 

O proprietário abaixo, avisa a 
sèus amigos e frcguezes, que 
acaba de reformar sua Machina 
de Arroz, ampliando-a com novos 
machinismos, achando-se apto a 
servir os interessados, benefici-
ando qualquer partida de arroz 

por preços modicos. 

Sempre á venda optimo 
fubá de moinho 

Dr. J . Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Consullorio e Residencla: Rua Major Clauifiano, 948 
Telephone, 155 —:— —:— F R A N C A 

Gabinete Dentár io Descon t o d e tffulos 

Vende-se um gabinete denta-
rio para viagem por pre- Pequenas importâncias 

ço de oceasião a 90 dias 
Tratar-se nesta redacção informações nesta redacção 

Rua General Carneiro, 1450 

Feliciano Alves de Faria 
F R A N C A 

A NOVA ERA = = IMPRESSOS EM GERAL 

D E S E J A N D O V. S . ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nessa Officina, pois, um serviço bem feito é a recommendação de uma casa commerciai 

M O N T A D A COM MACHINAS A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E OPTIMO MATERIAL 

RUA C A M P O S SALLES , 929 
U 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

AVISO IMPORTANTE 

Cominunica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
C A R T A , SI HA V A G A , pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

DR. J Ú L I O B. C O S T A 
Medico, especialista em moléstias das senhoras, operador 
c iJartoiro, com largo tirocinio no Sanatorio Santa Catlia-

rina, Maternidade, Hospital Alleinão e outros do S. 
Paulo, e Sanatorio Sant'Anna de Franca, ex-profes-

sor da Escola dc Pharmacia dc S. Paulo 

Attende tanto aos casos de 
operações dependentes de hospi-

talisação do enfermo, como aos pro-
prios de consultorio c ainda aos de ur-

gência (operação, parto, transfusão de san-
gue) que, devido á inconveniência do transporte 

do enfermo ou outra razão justa, precisem ser rea-
lisadas em domicilio, localidades próximas e mesmo em 

fazendas, pois para Isso eslá inteiramente apparelhado 

Dispõe de modernos apparelhos de diathermia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento officaz do utoro, ovarios, trompas, bexiga, prós-
tata, urethra, testículos, hcmorrhoidas, rhoumatisinos 
e eezemas, affecçõe.» do nariz, garganta, pulmõos e 
pléura, ôtc. 

Attende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 

Telephone, 3 3-9 — Consultorio e Residência: 

PRAÇA N. 9. DA CONCEIÇÃO, 469 (próximo à Matriz) 

F R A N C A —:— Estado de São Paulo 

PROPRIEDADE D E UMA SOCIEDADE CiVIL, S E M 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO P A R A OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 D E ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO—CURSO DE ADMISSÃO AOS GYM-
NASIOS F, ESCOLAS NORMAES-CURSO GYMNASIAL 
EJI 1931: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospectos e informações 

Rua G . Osorio, 1 1 2 — S. PAULO 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — TELEPHONE, 189 

F t í A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

Praça N. Senhora da Conceição, ~764 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA 

Espiritismo 
Doutrinação 

(Continuação) 

O s Espíritos atrazados não 
a comprehendem absolutamen-
te, e teriam grande difficulda-
de em descrevel-a, absoluta-
mente como entre nós os ig-
norantes vêm e movem-se 
sem saber. Essa inaptidão pa-
ra comprehender o que está 
acima do seu alcance, unida 
á jactancia, companheira da 
ignorancia, é a causa das the-
orias absurdas que emittem 
alguns Espíritos e que nos 
levariam ao erro se as accei-
tassemos sem exame e sem 
nos assegurarmos, pelos meios 
que nos fornecem a experien-
cia e o habito de conversar 
com elles, do grau de confi-
ança que elles merecem. 

O Espirito não sente, por-
tanto, nem a fadiga, nem a 
necessidade do repouso, nem 
a do alimento, porque não 
tem dispendio algum a repa-
rar; elle não é affectado por 
nenhuma das nossas enfermi-
dades. Se algumas vezes os 
médiuns vêm os Espíritos cor-
cundas ou coxos, é que es-
tes tomam essas formas para 
se fazerem melhor reconhecer 
pelas pessoas com as quaes 
estiveram em relação na terra. 

As necessidades do corpo 
acarretam deveres sociaes que 
não têm nenhuma razão de 
ser para os Espíritos; assim, 
para elles, os cuidados dos 
negocios, as mil inquietações 
a que nos expõe a necessi-
dade de ganhar a vida, a pro-
cura das chimeras que devem 
lisongear-nos a vaidade, os 
tormentos que creamos pelas 
superfluidades da vida, não 
existem mais. Elles sorriem 
de piedade, vendo o Irabalho 
a que nos entregamos para 
adquirir riquezas vans ou ri-
dículas puerilidades. ("Não a-
montoeis thezouros na terra, 
onde os ladrões os roubam 
ou as traças e a ferrugem os 
estragam", Jesus). Quão vasta 
e complexa é a vida dos Es-
píritos no Espaço, onde go-
zam da mais ampla esphera 
de acção, segundo seu adean-

tamento, conforme o desen-
volvimento e capacidade de 
cada um. E\ então, por isto 
que os materialistas, os orgu-
lhosos, os egoístas dizem não 
lhes sobrar tempo para se 
encommodarem com o estudo 
e tão pouco se envolver com 
o mundo espiritual. Mas, che-
gará o dia em que todos te-
rão de passar pelo cadinho 
da dôr, para se lembrarem de 
que ao nosso lado acham-se 
aquelles que deixaram a vida 
carnal, e vêm chamar-nos á 
comprehensão da lei e moral 
do Espiritismo. 

, . T. Pereira 
Continua 

Noticiário Mundano 

As "farras" da se-
mana Santa 

UM M O Ç O FERIDO 

E' costume, nos logarejos 
onde a luz do progresso ainda 
não conseguiu penetrar, "fês-
tejar-se" o sabbado da Alleluia 
com o "tradicional" judas de 
capim. 

E desse "festejo" que ne-
nhuma graça tem e que só 
vetn demonstrar o atrazo em 
que ainda muita gente se acha, 
ha sempre um desastre, ha sem-
pre um acontecimento desagra-
davel. 

Em Jeriquira, foi, sabbado 
passado, ferido um moço, fi-
lho do snr. Antônio Rodri-
gues de Souza, em virtude de 
uma brincadeira que levava a 
effeito, em "commemoração" 
ao dia. Nessa brincadeira foi 
elle atirado por um seu amigo 
que o feriu num joelho, tendo 
o projéctil perfurado a rotula. 

Ha inquérito a respeito. 

O cap. Emílio Bru-
xellas foi exonerado 

Alguns dias após a victoria 
da revolução o cap. Emilio 
Bruxellas, nosso distineto ami-
go, endereçou ao snr. Chefe 
de Policia, um pedido de de-
missão do cargo que vinha e-
xercendo, ha longos annos, nes-
ta cidade, de supplente do De-
legado de Policia. 

A sua demissão só foi con-
cedida agóra, ha poucos dias, 

tendo o governo do Estado o 
considerado como "em com-
missão", durante o tempo do 
pedido até a demissão. 

O seu substituto ainda não 
foi indicado. 

Com vistas aos srs. 
Prefeito e fiscal de 
Estradas de Roda-

gem 

Em nossa rcdacção recebe-
mos a visita de um distineto 
assignante que nos veio formu-
lar uma queixa sobre o estado 
deplorável em que se encontram 
as estradas de rodagem do mu-
nicípio, principalmente nos tre-
chos de Restinga, Ribeirão Cor-
rente e Chrystaes, solicitando-
nos que, por intermedio de 
nossa folha, levássemos a sua 
queixa a quem de direito. 

Procede, em verdade, a re-
clamação do nosso amigo. As 
nossas estradas estão quasi in-
transitáveis. Com' as chuvas 
havidas, estão ellas a reclamar 
urgentes reparos. 

E dada a attenção com que 
o nosso Prefeito Municipal, 
tem tratado da administração 
do município e o zelo do snr. 
fiscal do serviço de estradas de 
rodagem, é de se esperar que, 
por estes poucos dias, esses re-
paros serão feitos e muito bem 
feitos, ficando a Franca com as 
suas estradas dignas do seu 
progresso. 

Fica attendido o nosso assig-
nante com estas linhas. 

Dr. Leonidas Cam-
pos 

Em visita ao seu digno Pae, 
cel. José Honorio de Campos, 
esteve nesta cidade, na semana 
passada, o dr. Leonidas Cam-
pos, illustrado advogado em 
Pitangueiras, acompanhado de 
sua Exma. Família. 

Visitamol-o. 

Nascimento 

Está em festas desde o dia 
6 do corrente, o lar do nosso 
amigo Scnervil Baptista Perei-
ra e de D. Maria Finsetti Pe-
reira, pelo nascimento de uma 
linda pequena, que receberá no 
registo civil o nome de Maria 
Apparecida. 

A ' garrula Maria e aos seus 

REFORMADOR Órgão da Federa-
ção E. Brasileira 

Publicação quinzena!— Redacção e Administração 
Avenida Passos, 30—Sob. — RIO DE JANEIRO 

A bôa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 
máos pendores. 0 "Reformador" orgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral christã. 

Tomae uma assignatura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliaes uma obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorisado 

J O S É ' M A R Q U E S G A R C I A 
á Rua General Carneiro, 1360 - FRANCA 

dignos paes, apresentamos nos-
os votos de felicidades. 

"A Semana" 

Temos sobre nossa banca do 
trabalho o n°. 4 desta folha 
que surgiu no futuroso destri-
cto—Sant'Anna dos Olhos d'A-
gua. Sob a intelligente e pro-
fícua redação dos nossos (Ilus-
trados confrades Drs. Darcy 
Uchoa e Eusimio Baptista, como 
Director o Sr. Guerino B. Cam-
pos Júnior, estamos certo que 
a novel collega saberá collocar, 
debater-se pelos ideaes novos, 
fazendo soar o clarim do pro-
gresso naquelle uberrimo recan-
to do pujante S. Paulo. Qratos 
pela amavel visita, permutare-
mos. 

"A BOMBA" 

Por motivo de montagem 
de officinas não circulou na se-
mana passada, o que se dará 
na quarta-feira próxima. 

Comitê Pró Liberda-
de de Pensamento 

O Centro Espirita "Esperan-
ça e Fé" e a Casa de Saúde 
"Allan Kardec", por su.s res-
pectivas directorias, fizeram-se 
representar na assembléa reali-
sada na Capital Federal, pela 
Liga Espirita do Brasil, no dia 
31 de março ultimo, afim de 
se pleitear perante a Commis-
são da nova Constituição, a 
manutenção do artigo 72 e § § 
da Constituição de 1891 que 
garante a mais ampla liberdade 
de culto, o ensino leigo, etc. 

O delegado do centro e da 
casa de saúde mencionados, foi 
o snr. Commandante João 
Torres. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l f a n K a r d e c " 

Mez de Março — 1931 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento em 
1». de Março 65 
Entraram durante o mez . 7 

Total 72 
Tiveram alta: curados 

» » melh110. 4 
Falleccido . 1 

Total 5 

Somma a deduzir . . . . . 5 
Existem em tm t 0 67 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . 8 

O F A L L E C I D O É : 

Pedro Alexandre Ferreira, 
23 annos, branco, solteiro, na 
tural de S . Sebastião do Pa-
raizo, Minas, filho de José A-
lexandre e Maria da Concei-
ção. Int. em 16/1/31 e falleci-
do em 26/3/31. 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento em 
1° . de Março 79 

Entraram durante o mez. 7 
Total 86 

Tiveram alta: curadas . 3 
» melhoradas 3 

Falleceram . . . . . . . 2 
Total 8 

Somma a deduzir . . . . . 8 
Existem em t»'° 78 

Enfermas deste município que 

estão em tratamento . . . . 7 

AS F A L L E C 1 D A S S Ã O : 

1—llidia Rosa Picchis, 22 an-
nos, branca, casada com Pri-
mo Picchis, natural de Mon-
te Sânto, Minas, filha de Eva-
risto Thomé e Virgínia Rosa 
de Jesus. 
2—Emerenciana de Paula, 40 
annos, parda, viuva de José 
Pinto Gonçalves, filha de Mar-
celino de Paula Toledo e Fran-
cisca de Paula, natural de Iga-
rapava, E. S. Paulo. 
Continuam em tratamento: 
Mulheres 78 
Homens 67 

Somma t o t a l . . . . 145 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Júlio B. Costa. 

Escriptorio Central, 31 / 3 / 9 3 1 
Director — José Marques Oarcia 
Enfermeiro — Odilon J. Ferreira 

Donativos 

Japonezde Igarapava, 1 5 0 $ ; 
Um amigo, 1 sc. de feijSo, 
1 dito de café em côco; João 
Ferreira de Carvalho, 4 0 $ ; 
Manoel Salla, 1 0 0 $ ; Francis-
co Dias, 2 0 0 $ ; Jesus Alonso, 
2 6 $ ; Cezario Pereira de Oli-
veira, 1 0 $ ; Alfredo P. Oli-
veira, 1 0 $ ; Um amigo, 2 0 $ ; 
Lindorio Casemiro, 100$ ; C. 
Melli, 2 scs. de fei jão, 1 di-
to de arroz benefto.; João 
Bandeira, 1 5 0 $ ; João Tristão, 
1 0 $ ; Pedro Jaeintlio, 1 sc. 
de arroz benefdo.; Antonio 
Topedini, 1 5 0 $ ; D. Rosa Gar-
cia, 5 $ ; Florindo Nunes, 
1 0 0 $ ; Aristides Junqueira, 
200$ ; Jorge Scheopp, 200$; 
José 1. Carvalho, 5 $ ; César 
Alemi, 5 0 $ ; Aldo Klein, 1 0 0 $ ; 
Primo Picchi, 5 0 $ ; Antonio 
Camargo, 1 5 0 $ ; Joaquim Jo-
ão, 5 0 $ ; Prefeitura Municipal, 
600$ ; D. Judith Pinto de 
Castro, 1 0 0 $ ; Alberto Moura, 
1 0 0 $ ; Jacob Meyer, 260$; 
José René Orsi, 1 0 0 $ ; Pre-
feitura de S . Joaquim, 50$ ; 
Salim Elias, 1 sc. de fei jão; 
João Pinhal, 1 4 $ ; José Bel-
lini, 1 5 0 $ ; D. Henriqueta P. 
de Macedo, 1 5 0 ; Um anony-
ino, 1 2 0 $ ; José Franco Ma-
chado, 100$ ; Um amigo, 100$ ; 
Francisco Paschoal, 1 0 $ ; 

Auxiliae a Casa de 
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